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Introdução  

As quinonas representam uma ampla e variada 
família de compostos naturais. Os estudos sobre 
essas substâncias têm se intensificado cada vez 
mais, isso se deve às suas importantes atividades 
farmacológicas, como viruscida, antitumoral, 
microbicida, tripanossomicida¹, moluscicida2, entre 
outras. Já as ftalimidas têm se destacado como 
importantes intermediários na síntese de compostos 
heterocíclicos e os mais diversos alcalóides. Além 
de ser um importante grupo de proteção em síntese 
orgânica, o anel ftalimídico é relatado como uma 
subunidade estrutural com caráter farmacofórico 
para diversas atividades farmacológicas, tais como 
anticonvulsivantes, ansiolítica, anti-Parkisson, anti-
Alzheimer, analgésica, anti-inflamatória e 
imunomoduladora3. Diante disso, o presente 
trabalho objetiva a síntese de naftoquinonas 
ftalimido conjugadas, visando atividades biológicas, 
com ênfase em propriedade anti-cancerígena. 

Resultados e Discussão  
Para a obtenção dos produtos almejados, fez-se 
necessária a síntese das ω-azido-N-alquilftalimidas 
(2a-d) e das N-alquil-amino-ftalimidas (5a-
d).Quando o anidrido ftálico reage com diaminas, 
obtêm-se os intermediários (5a-d), que ao reagir 
com a 1,4-naftoquinona resultam em naftoquinonas 
ftalimido-conjugadas4(1a-d). O produto (1a) já foi 
sintetizado por Tandon (2009), a síntese foi 
repetida nas mesmas condições e os resultados de 
rendimento foram iguais, através da mesma 
metodologia foram realizadas as sínteses dos 
intermediários (5b), (5c) e (5d), que foram enviados 
para análises espectroscópicas de Infravermelho e 
RMN1H e 13C.   
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Esquema 1: Síntese das naftoquinonas ftalimido-
conjugadas(1a-d). 

Outro método para obtenção do composto (1) é a 
partir das ω-azido-N-alquilftalimidas (2a-c) que 
também  são intermediários-chave para a obtenção   
de uma nova série de triazolonaftoquinonas 
ftalimido-conjugadas (9a-d). Ao reagir o composto 
(8) com aminoálcools, obtêm-se as hidroxi-
alquilftalimidas (4a-d), As próximas etapas para 
obtenção dos intermediários (2a-c) envolveram duas 

metodologias. Através da metodologia A, os 
rendimentos foram insatisfatórios, portanto, seguiu-
se a metodologia B, para obtenção dos 
intermediários (2a-d).  
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Esquema 2: Síntese de novas  naftoquinonas 
ftalimido-conjugadas 

Tabela 1. Rendimentos das reações 
PRODUTO RENDIMENTO(%) 

5a 95 
5b 98 
5c 35 
5d 62,5 
1a 70 
4a 93 
4b 68 

2a(metodologia A) 10,8 
2a(metodologia B) 55,5 
2b (metodologia B) 45 

Conclusões 
Os intermediários-chave para obtenção das 
naftoquinonas ftalimido-conjugadas, de um modo 
geral, foram obtidos com rendimentos de 
moderados a excelentes, sabe-se que a reação de 
obtenção dos produtos almejados é válida para o 
composto 1a, o que demonstra a viabilidade de suas 
sínteses. Ao termino das sínteses propostas, 
pretende-se enviar os produtos obtidos, para testes 
contra tumor de Erlich, entre outras atividades, tais 
como a antiinflamatória. 
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